
BUNDESGERICHTSHOF

IM NAMEN DES VOLKES

I I  ZR 161/64 URTEIL

in  dem R e c h t s s t r e i t

Verkündet am
16. J u n i  1966, 
Schorm,
J u s t i z a n g e s t e l l t e r

als Urkundsbeamter 
der Geschäftsstelle

1 deo Schiffseigners Kapitän Horst Werner Ji 
/KMS uV i B B P H, £ ■ ■ ■ > ,  L f lM B s tra ß e

2. des Lot s e n  Wilhelm i 4 H H B B »
H a l B K  S tra ß e  ® ,

B ek lag te  und R e v is io n s k lä g e r ,

-  P ro z e ß b e v o l lm ä c h tig te r :  R ech tsanw alt Dr. M i .

3. Pirma H e in r ic h  G f l B P  GmbH, R eedere i und Hafenbugsier* 
d i e n s t ,  v e r t r e t e n  durch den G e s c h ä f ts fü h re r ,

S t r e i t h e l f e r i n ,

-  P ro z e ß b e v o l lm ä c h tig te r :  R ech tsanw alt Br

gegen

d ie  R o f lH B H H M  R i j n v a a r t s b e d r i j f  N .V ., v e r t r e t e n  durch  
d ie  D i r e k t io n ,  K o f lH H B p »

K läg e r in  und R e v is io n s b e k la g te ,

P ro z e ß b e v o l lm ä c h tig te r R ech tsanw alt
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Der I I .  Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  au f  d ie  
m ündliche Verhandlung vom 16. J u n i  1966 u n te r  M itwirkung 
des S e n a t s p rä s id e n te n  Dr. F is c h e r  und d er  B u n d e s r ic h te r  
Dr. N örr, L ie se c k e ,  Dr. Schulze und S tim pel

f ü r  Hecht e rk a n n t ;

Auf d ie  R e v is io n  d er  B ek lag ten  werden d ie  U r t e i l e  des 
H h e in s c h i f f a h r t s g e r i c h t s  i n  D u isb u rg -R u h ro r t  vom 
20. Dezember 1063 und des R h e in s c h i f f a h r t s o b e r g e r i c h t s  
i n  Köln vom 2 . J u n i  1964 t e i l w e i s e  g e ä n d e r t  und 
neu g e f a ß t .

^  V
, Die Klage w ird  dem Grunde nach zu 1/3 f ü r  g e r e c h t ­

f e r t i g t  e r k l ä r t ;  im ü b r ig en  w ird  s i e  abgew iesen .

Im ü b r ig en  w ird  d ie  R e v is io n  zurückgew iesen .

Von den Kosten des B e ru fu n g sv e rfah ren s  m it Ausnahme 
d er  K osten d e r  R e b e n in te rv e n t io n  t r a g e n  d ie  K lä g e r in  1 /2 ,  
d ie  B ek lag ten  a l s  G esam tschuldner 1/3- Die Kosten der  
N e b e n in te rv e n t io n  werden zu 1/2 d er  K lä g e r in ,  zu 1 /3  d er  
N e b e n in te rv e n ie n t in  a u f e r l e g t .

Von den Kosten des R e v is io n s v e r fa h re n s  m it Ausnahme d e r  
Kosten d e r  N e b e n in te rv e n t io n  w ird  den B ek lag ten  a l s  
G esam tschuldnern 1/2 a u f e r l e g t .  Zu 1/2 h a t  d ie  Neben­
i n t e r v e n i e n t i n  d ie  Kosten i h r e r  N e b e n in te rv e n t io n  zu 
t r a g e n .

Die E n tsche idung  über d ie  r e s t l i c h e n  Kosten des 
B erufungs- und R e v is io n s v e r fa h re n s  w ird dem R hein­
s c h i f f a h r t s g e r i c h t  in  D u isbu rg -R uhro r t ü b e r t r a g e n .

Von' R echts  wegen



Ta tb e s t a n d :

Die K läg e rin  h a t  d ie  B eklag ten  wegen e in e s  Schadens 
von a n g e b lic h  12 092,90 h f l  aus einem S c h i f f s u n f a l l  in  
Anspruch genommen. Die K o l l i s io n  h a t  s ich  am 30. Dezember 1961 
gegen 1 8 .oo Uhr au f  dem Rhein b e i  km
e r e i g n e t .  Die K läg e rin  i s t  E ig n e r in  des 980 t  g roßen , 500 PS 
s ta rk e n ,  67 ,8  m langen  und 8 ,16  m b re i te n  MS "We|

Dem B eklag ten  zu 1) g e h ö r t  das 420 t  große KMS MVi( 
das vom B eklag ten  zu 2) v e ra n tw o r t l ic h  g e fü h r t  wurde.

; Die S t r e i t h e l f e r i n  i s t  E ig n e r in  des SB " F r f l H ^  0 " .

: MS " W e H IB l^ B ' '  fu h r  m it e in e r  Ladung von 500 t  l i n k s ­
r h e in i s c h  zu Berg und wurde vom Boot " F r H i B  ü b e r h o l t .  
R e c h ts rh e in is c h  befand s ic h  d e r  Schleppzug "Bai^HP 
" L i f l^ B H V  au f  d e r  B e rg fa h r t .  Zu Tal kam das m it 384 t  
be ladene  KMS " V i , dem d ie  r e c h t s r h e in i s c h e  B e rg fa h r t  
an d er  S te u e rb o rd s e i te  das B l in k l i c h t  z e i g t e .  Auf KMS "Vil 
war das B l in k l i c h t  g l e i c h f a l l s  in  T ä t ig k e i t .

Als s i c h  das K ü s te n m o to rsch if f  dem MS uWe! 
g en ä h e r t  h a t t e ,  g ing  das SB uF r B H B H ^ P M u n te r  Abgabe e in e s  
S te u e rb o rd s ig n a ls  nach S te u e rb o rd  b e i .  Die Führung von 
"W e f lH H H B " s e t z t e  das B l i n k l i c h t  in  T ä t i g k e i t ,  um feine 
Ausweichbewegung nach Backbord zu versuchen . Sodann kam es 
zu einem Zusammenstoß zw ischen " W e m B 1 und " V i f H H V »  
b e i  dem be ide  S c h i f f e r  j e  am B ack b o rd v o rsch iff  schwer b esch ä ­
d ig t  wurden. Am MS wurde auch d e r  P la t t e n s t e v e n
verbogen . "V i^H I^P" e r l i t t  f e r n e r  Beschädigungen m i t t s c h i f f s  
und an A c h te r s c h i f f ,  j e  au f  d e r  B a ck b o rd se i te .
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Nach dem U n fa l l  i s t  das KMS au f  w e i t e r e
R eisen  ausgesand t worden.

Die K läg e rin  h a t  b e h a u p te t ;

Der Abstand des l i n k s r h e i n i s c h  zu Berg fah ren d en  M3 
" W e M H K 11 zun U fer habe etwa 60 m b e t r a g e n .  Der Schlepp- 
zug " B a O ^  s e i  h a r t  am re c h te n  U fe r  ge­
f a h re n .  SB " F r ^ H H P  V  habe MB an dessen
B ackbordoeite  in  einem Abstand von etwa 1 0 'b i s  20 m ü b e rh o lt .  
Das zu Tal kommende KMS " V i ^ H p "  habe das B l i n k l i c h t  an 
s e in e r  S te u e rb o rd s e i te  g e z e ig t ,  obwohl weder 
noch das B l in k l i c h t  g e s e t z t  gehab t h ä t t e n .
Bei d e r  Annäherung s e i  immer w e i t e r  zum l in k e n
U fer h in  g e r a te n .  H ieraus habe d er  S c h i f f s f ü h r e r  von 
1 * We 1 entnehmen müssen, daß das K ü s te n m o to rsc h if f  
en tgegen  der  von " F r ^ ^ ^ p  Ü "  und "^ e f l l H l "  e r t e i l t e n  
Kursweisung an d er  S te u e rb o r d s e i te  von "W eflH H H fe"  habe
v o rb e i f a h re n  w o llen . E r habe d esh a lb  s e in e  Maschine s t i l l g e ­
s e t z t .  " F r ^ p ^ p p  V '  habe dem KMS (fV " noch u n te r  
Abgabe e in e s  S te u e rb o rd s ig n a ls  zum l in k e n  U fer h in  ausweichen
können. "W c h a b e  n ic h t  w e i t e r  nach l i n k s r h e i n i s c h  
wegen des d o r t  b e f in d l ic h e n  Grundes f a h re n  können. "Vii-
habe nun Kurs nach S teue rbo rd  genommen und s e i  i n  S ch räg lage
vor den Bug des MS 11W g e r a t e n ,  
s e i  das B l in k l i c h t  nur ku rz  g e z e ig t  worden

Auf 11 We
.N achdem  d ie s  in

T ä t i g k e i t
B l in k l i c h t

g e s e t z t  worden s e i ,  habe man a u f  HVi 
g e lö s c h t .  D arauf habe man auch au f n

das B linken  s o f o r t  w ieder e i n g e s t e l l t .  O bgleich  d ie  Maschine 
a u f  " U e | ^ p p ^ | p 0 au f  v o l l e  K ra f t  z u r ü c k g e s t e l l t  worden s e i ,  
s e i  d ie  Anfahrung n ic h t  mehr zu verm eiden gewesen*

Die B eklag ten  haben v o rg e tra g e n ;
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Das KMS SQi  m it ts t ro m s  zu Tal g e fa h re n .
W eiter r e c h t s r h e in i s c h  zu h a l t e n  s e i  wegen des nach r e c h t s -  
r h e in is c h  gehenden Hangs und wegen d e r  r e c h t s r h e in i s c h e n  
B e rg fa h r t  g e f ä h r l i c h  gewesen. R e c h ts rh e in is c h  s e i  e in  S ch lep p ­
zug zu Berg g e fa h re n ,  d e r  d ie  d o r t  l ie g e n d e n  K rihben h a r t  
a n g e h a lten  habe . D ie se r  Schleppzug s e i  von einem anderen  
g l e i c h f a l l s  r e c h t s r h e in i s c h  fah renden  Bergzug ü b e rh o l t  worden. 
Beide Schleppzüge h ä t t e n  dem zu Tal kommenden KMS " V i f l B f ^ "  
das B l in k l i c h t  zum P a s s ie r e n  S teu e rb o rd  an S teu e rb o rd  g e z e ig t .  
Deshalb s e i  auch au f  " V i ^ ^ u das B l i n k l i c h t  in  T ä t i g k e i t  
g e s e t z t  worden. Kurz v o r  dem überho lenden  Bergzug s e i  das 
SB V  g e fa h re n ,  ohne zu b l in k e n .  MS ’’W e f l H H I B "
s e i  i i h k s r h e i n i s c h ,  abe r  h i n t e r  " F r | H i H H I zu Berg ge­
kommen und habe e b e n f a l l s  k e in  B l i n k l i c h t  g e z e i g t .  Als SB 

IV" s ic h  dem T a l f a h r e r  a u f  etwa 150 m g e n ä h e r t  
gehab t habe, habe das Boot s e in e n  Kurs p l ö t z l i c h  h a r t  nach 
S teu e rb o rd  g e r i c h t e t  und s e i  zum l in k e n  U fer h in ü b e rg e w e c h se l t .  
Das h i e r b e i  von " F r f lH IH P  abgegebene S te u e rb o rd s ig n a l  
s e i  vom KMS b e a n tw o r te t  worden. G le i c h z e i t i g  s e i
das K ü s te n m o to rsch if f  etwas nach S teu e rb o rd  gewichen. SB 

IV" habe s ic h  nun im Kurs ku rz  v o r  MS 
befunden. Als ,,W e ^ H H ^ P n und s ic h  m it f e s t ­
liegendem  Kurs b i s  au f  etwa 100 m g e n ä h e r t  h ä t t e n ,  habe MS 

p l ö t z l i c h  h a r t  nach Backbord g e d re h t .  G le ic h ­
z e i t i g  s e i  das B l in k l i c h t  an s e i n e r  S te u e r b o r d s e i t e  in  B e t r ie b  
g e s e t z t  worden. A ngesich ts  der  ku rzen  E n tfe rn u n g  s e i  d ie  
Führung von " V i ^ H ^ "  zu e in e r  K ursänderung n ic h t  in  der  
Lage gewesen. Deshalb habe man e in  S te u e rb o r d -S c h a l l s ig n a l  
gegeben und d ie  Maschine g e s to p p t .  Das MS 
habe jedoch s e in e n  Backbordkurs b e ib e h a l te n ,  s e i  in  einem 
y/inkel von 45 Grad q u e r l ie g e n d  m it dem B a ck b o rd v o rsch if f  
gegen das B a ck b o rd v o rsch if f  von nV i ^ B H ^ u gekommen, s e i  d o r t  
a b g e p r a l l t  und dann nochmals m i t t s c h i f f s  an der  B a ck b o rd se i te
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gegen d ie  Verochanzung g e ra te n .  S c h l i e ß l i c h  s e i  
noch gegen das A c h te r s c h i f f  von " Y i d ^ "  gekommen.

Die S t r e i t h e l f e r i n  i s t  im e r s t e n  R ech tszug  der  K lägerin, 
im zw eiten  den B eklag ten  b e i g e t r e t e n .  S ie  i s t  d e r  A n s ic h t ,  
der S c h i f f s f ü h r e r  ih r e s  Bootes " F r ^ H ^  V "  habe s ic h  
n a u t is c h  r i c h t i g  v e r h a l te n ;  der  U n fa l l  s e i  a l l e i n  a u f  das 
V erschulden  des S c h i f f s f ü h r e r s  von " W e ^ I H H iA "  zurückzuführen,

Das R h e in s c h i f f a h r t s g e r i e h t  h a t  d ie  Klage z u r  H ä l f t e ,  
das R h e in s c h i f f a h r t s o b e r g e r i c h t  h a t  s i e  zu 2 /3  dem Grunde 
nach f ü r  g e r e c h t f e r t i g t  e r k l ä r t .  Im ü b r ig e n  i s t  d ie  Klage 
abgewiesen und s in d  d ie  Berufungen b e id e r  P a r t e i e n  zurückge­
w iesen worden. Mit der R ev is io n  w o llen  d ie  B ek lag ten  und 
d ie  S t r e i t h e l f e r i n  d ie  Abweisung d e r  Klage im v o l l e n  Umfange 
e r r e ic h e n .  Die K läg e r in  b i t t e t  um Zurückweisung d e r  R evision .

E n tsc h e id u n g sg ründe 

I .  V erschulden  des KHS "Vi^W

1. Das B e ru fu n g sg e r ic h t  s t e l l t  f e s t :  " W e ^ H H ^ V  s e i  
in  einem Abstand von etwa 60 m vom l in k e n  U fer des 300 n
b r e i t e n  Fahrw assers  zu Berg g e fah ren  und d ab e i vom SB 
uF r ( H H ^  0 "  in  einem S e i te n a b s ta n d  von a l l e n f a l l s  20 m 
ü b e rh o l t  worden. Der l a l f a h r e r  " V i f H 0 "  s e i  au f  " F r U p V  
und ,,W e 0 B H H S n zu g e fa h re n .  130 m vo r nViflHHBR,f s e i  
" F r d ^  nach S teu e rb o rd  gegangen, wobei zwischen

0 <r und 
s e i t  worden s e ie n ;

S te u e rb o r d s c h a l l s ig n a le  gewech-
danach habe s ic h  das Boot vor Hyfwei

g e s e t z t .  0 U s e i  in  einem Abstand von 30 m an
v o rb e ig e fa h re n ,  a l s  1 rV 1 r schon etwas zum 

re c h te n  U fer beigegangen s e i .  Aus a lledem  ergebe s i c h ,  daß
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" V i ^ | V "  n i c h t  in  S trom m itte , sondern  w e it  l i n k s r h e i n i s c h  
g e fa h re n  s e i .  Der T a l f a h r e r  s e i  zu e in e r  so lc h e n  Fahrw eise  
n ic h t  gezwungen gewesen. Denn zwischen und
dem r e c h t s r h e in i s c h  fah renden  ,,B s ^ | ^ u-S c h l  epp zug s e i  e in  
D urchfah rtsraum  von 100 b is  150 m gewesen, d e r  auch u n te r  
B e rü c k s ic h tig u n g  d e r  zum re c h te n  U fer gehenden Hangströmung 
dem KMS "V iflB H P " e rm ö g lich t i h ä t t e ,  ohne Inanspruchnahme 
des l in k s r h e in i s c h e n  Fahrw assers  zwischen d e r  r e c h t s -  und 
l i n k s r h e in i s c h e n  B e rg fa h r t  h in d u rc h z u fa h re n .

Der von dem T a l f a h r e r  g e s t e u e r t e  Kurs s e i  f e h l e r h a f t  
gewesen. Wegen d er  r e c h t s r h e in i s c h e n ,  b lin k en d en  B e rg fa h r t  
habe ^  Das B l i n k l i c h t  habe n i c h t
f ü r  d ie  l i n k s r h e i n i s c h e  B e rg fa h r t  g e g o l te n  und habe von 
d i e s e r  auch n i c h t  au f  s i c h  bezogen werden d ü r fe n .  A l le in  
durch das B l i n k l i c h t  habe d e r  S c h i f f s f ü h r e r  von " W e ^ H H H  
n ic h t  i r r i t i e r t  werden können, wohl abe r  im Zusammenhang 
mit dem Kurs des T a l f a h r e r s  au f  dem l i n k s r h e in i s c h e n  F ah r­
w asse r .  KMS ’’V i ^ H ^ ^ 1’ h ä t t e  zur Vermeidung v o ra u s s e h b a re r  
I r r tü m e r  b e i  d e r  l in k s r h e in i s c h e n  B e rg fa h r t  schon w esen t­
l i c h  f r ü h e r  nach S teu e rb o rd  h a l t e n  müssen. Dann wäre es
n ic h t  zu d e r  i r r i g e n  A uffassung  des F üh re rs  von "Wei 
gekommen, d e r  T a l f a h r e r  w o lle  zwischen ihm und dem l in k e n  
U fer d u rc h fa h re n ;  d er  U n fa l l  wäre dann verm ieden worden.

2. Die F e s t s t e l l u n g e n  und Erwägungen des B erufungsge­
r i c h t s  l a s s e n  k e in en  R e c h ts f e h le r  erkennen . Die Rügen der  
R e v is io n  s in d  u n b eg rü n d e t.

a) Düs B e ru fu n g s u r te i l  e n t h ä l t  k e in en  W iderspruch. In  
dem U r t e i l  i s t  n i c h t  angenommen, " V i^ B l^ M  habe nach dem 
P a s s i e r e n  von " F r ^ H H f e  V 11 das l i n k e  U fer a n g e h a l te n .  
V ielmehr i s t  f e s t g e s t e l l t ,  nV i f l H ^ n habs schon während 
d er  V o rb e i f a h r t  an " F r f lB H ^ ^  l e i c h t e n  S teu e rb o rd k u rs
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g eh ab t;  es b e s te h e  k e in  A nhaltspunk t f ü r  d ie  Annahme,
daß " V i ^ m p "  nach d e r  V o rb e ifa h r t  nach Backbord gegangen
s e i .

b) Mit d e r  Hüge, im angefoch tenen  U r t e i l  s e i  d ie  
Aussage des M atrosen de* N ® >  vom Kahn über
den von “V i ^ H ^ ^ "  gefah renen  Kurs n i c h t  g ew ü rd ig t ,  kann;

d ie  R e v is io n  n ic h t  d u rch d rin g en . Der Zeuge h a t  -  ü b e re in ­
stimmend m it den U r t e i l s f e s t s t e l l u n g e n  -  a u s d rü c k l ic h  
bekunde t, d e r  T a l f a h re r  s e i  l i n k s r h e i n i s c h  g e fa h re n .  Daß 
e r  das r o t e  L ic h t  gesehen h a t ,  n i c h t  ab e r  das g rü n e ,  kann 
s e in e  U rsache sowohl i n  d er  Stromkrümmung a l s  auch d a r in
V» o V v ä ni i a  w v u , u  a w tnr-; r r ö  v> f t tnjtVii

l e i c h t e n  S teu e rb o rd k u rs  e in s c h lu g .  Der Zeuge h a t  auch n ic h t  
s tä n d ig  das v o r  ihm l ie g e n d e  R e v ie r  genau b e o b a c h te t ,  was 
s ic h  d araus  e r g i b t ,  daß e r  das v o r  ihm fah ren d e  Boot 
" F r U B B Ä  0 "  blicht gesehen h a t .  M indestens z e i tw e i s e  war 
nach dem S ta n d o r t  des Zeugen f ü r  ih n  n u r  das r o t e  L ic h t
s i c h t b a r .

r

L ie  Aussage des S c h i f f e r s  v ^ p r L i H H ^  a u f  "Lij 
wonach d e r  T a l f a h r e r  b e i  d e r  K o l l i s io n  m it dem Kopf nach 
S teu e rb o rd  g e r i c h t e t  ge legen  s e i ,  s t e h t  m it d e r  F e s t ­
s t e l l u n g  des B e ru fu n g sg e r ic h ts ,  " V i f l ^ ' 1 s e i  beim Pas­
s i e r e n  von " F r ^ H B  V  l e i c h t  nach S teu e rb o rd  gegangen, 
n ic h t  in  W iderspruch. Las B e ru fu n g sg e r ic h t  h a t  s ic h  im 
ü b r ig en  b e i  s e in e r  F e s t s t e l l u n g  üb er  den l in k s r h e in i s c h e n  
Kurs von " V i ^ ^ ^ "  a u sd rü c k l ic h  a u f  d ie  Aussage d ie s e s  
Zeugen bezogen.

c) Las B e ru fu n g sg e r ic h t  h a t  angenommen, d ie  Führung 
von " W e f l B I I W  könne n ic h t  a l l e i n  durch das B l in k l i c h t  
i r r i t i e r t  worden s e in ,  sondern dadurch , daß ”V i ( ^ ^ * ^ n
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w e it  l i n k s r h e i n i s c h  fu h r  und dabe i b l i n k t e .  D iese  Annahme 
s t e h t  im E ink lang  m it den Angaben des S c h i f f s f ü h r e r s  van 

(von MS ) im S t r a f v e r f a h r e n  und
i s t  aus B echtsgründen  n ic h t  zu beans tanden .

d) Die A nsich t des B e ru fu n g s g e r ic h ts ,  d e r  T a l f a h r e r  
h ä t t e  so r e c h t z e i t i g  s e in e n  Kurs nach S te u e rb o rd  r i c h t e n  
müoeen, daß b e i  d e r  S c h if f s fü h ru n g  von . HW e J H H H B "  Kein 
I r r tu m  über d ie  A rt d e r  Begegnung h ä t t e  e n t s te h e n  können, 
i s t  r e c h t l i c h  e in w a n d fre i .  Gerade b e i  Hacht muß d e r  von 
T a l f a h r e r  nach § 39 Hr. 1 RhSchPVO e in zu sc h lag e n d e  Kurs 
so r e c h t z e i t i g  e i n g e l e i t e t  werden, daß Z w eifel über d ie  
A r t -d e r  V o rb e ifa h r t  n ic h t  e n ts te h e n  können. D ie s e r  n a u t i -  
s c h e r p & o r g f a l t s p f l i c h t  i s t  d ie  Führung von " V iB H H ^ ” 
n ic h t  nachgekommen. Die V erle tzu n g  d i e s e r  P f l i c h t  war auch 
u r s ä c h l ic h  f ü r  den U n fa l l .  II.

I I .  V erschulden  des

Das B e ru fu n g sg e r ic h t  g e h t  davon aus , d e r  T a l f a h r e r  
" V i ^ B B "  habe i n  k e in e r  Phase des U nfa llgescheheno  d ie l  
A b sich t g eh a b t ,  d ie  Begegnung m it  ’HVeBHHHV* an S te u e r ­
bord d u rch zu fü h ren ; auch d e r  B e rg fa h re r  " W e B B U B B ” babe 
(b i s  z u r  Abgabe s e in e s  B l in k l i c h t s  i n  d er  l e t z t e n  Phase 
des U n fa llg e sch e h en s)  k e in e  s o lc h e  A bsich t g e h a b t .  Jedoch 
habe d e r  B e rg fa h re r  aus d e r  Fsthrweise des T a l f a h r e r s  den 
E indruck  gewonnen, d er  T a l f a h r e r  w o lle  zwischen ihm und 
dem l in k e n  U fer h in d u rc h fa h re n .  Der B e rg fa h re r  habe dah e r  
nach § 3S Nr, 4 RhSchPVO S te u e rb o rd s ig n a l  geben müssen; 
d ie s  auch d e sh a lb ,  w e il  d ie  G efahr e in es  Zusammenstoßes 
bes tan d en  habe . D iese Ausführungen s in d  r e c h t s f e h l e r f r e i . 
In sb eso n d e re  mußte d e r  B e rg fa h re r  schon deswegen das Steuer* 
b o r d s c h a l l s ig n a l  geben, w e il  s i c h  b e id e  S c h i f f e  au f  K o l l i -



-  10

s io n sk u rs  befanden  und d e r  T a l f a h r e r ,  f ü r  den B e rg fa h re r  
e rkennbar, n i c h t  r e c h t z e i t i g  der  Weisung des B e rg fa h re rs  
zur Begegnung an Backbord durch a u s re ic h e n d e s  E in sch lag en  
des S te u e rb o rd k u rse s  f o l g t e .  H it R echt s i e h t  das Berufungs­
g e r i c h t  das U n te r la s s e n  d e r  Abgabe des S c h a l l s i g n a l s  f ü r  
u n f a l l u r s ä c h l i c h  an. Es h a t  dazu erwogen, b e i  Abgabe d ieses 
S ig n a ls  h ä t t e  der  T a l f a h re r  das S ig n a l  e rw id e r t  od er  wäre 
w e i te r  nach S teu e rb o rd  h in a u sg e fa h re n ,  wodurch d ie  Zweifel 
von 11 W e ü b e r  d ie  A r t  d e r  Begegnung b e s e i t i g t  
worden w ären und es n ic h t  zum Ausweichen des B e rg fa h re rs  
nach Backbord gekommen w äre. Demgegenüber wendet d ie  
R ev io ionserw iderung  e in ,  schon das s t e u e r b o r d s ig n a l  von 
" F r f l H ^ P  habe n ic h t  zu e in e r  K ursänderung von

g e f ü h r t ;  s i e  m ein t,  dann h ä t t e  auch e i n 'w e i t e r e s  
S te u e rb o rd s ig n a l  von "W e ” den T a l f a h r e r  n i c h t  zu 
e in e r  Kursänderung v e r a n l a ß t .  Der Einwand g e h t  an d e r  t a t ­
s ä c h l ic h e n  F e s t s t e l l u n g  des B e ru fu n g sg e r ic h ts  v o r b e i ,  
wonach das S te u e rb o rd s ig n a l  von " F r f l H ^ H  S "  zu r  Folge 
h a t t e ,  daß " l e i c ht  nach S teu e rb o rd  ausgewiehen 
i s t .  Z u tre f fe n d  w e is t  das B e ru fu n g sg e r ic h t  d a r a u fh in ,  
daß e in  von ' ü v e l H n B P 1 r e c h t z e i t i g  abgegebenes S te u e r ­
b o rd s ig n a l  K la r h e i t  über d ie  A rt d e r  Begegnung g e s c h a f fe n  
h ä t t e  und eo dann zu dem Backbordmanöver von 
n ic h t  gekommen w äre. Ohne d ie s e s  Manöver wären a b e r  d ie  
be iden  Fahrzeuge nach d er  F e s t s t e l l u n g  im an g efo ch ten en  
U r t e i l  n i c h t  zusammengestoßen.

In  diesem  Manöver s i e h t  das B e ru fu n g sg e r ic h t  den
e n tsch e id en d e n  F e h le r  d e r  S c h if f s fü h ru n g  von
da das Ausweichen nach Backbord d e r  von e r ­
t e i l t e n  Kursweisung w idersp rochen  habe . Zu dem Ausweichen 
nach Backbord habe s i c h , so s t e l l t  das B e ru fu n g sg e r ic h t
f e s t , d e r  F üh re r  von in  einem Abstand von
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etwa 100 m zu dem T a l f a h r e r  e n ts c h lo s s e n ;  h e i  d i e s e r  
E n tfe rnung  habe "Y /e flH H H H " ^ i s zum Zusammenstoß auch 
noch Backbordkurs e in s c h la g e n  können und d ie s  auch g e ta n .  
H ä tte  " W e ^ ^ I H H V  s e in e n  u r s p rü n g l ic h e n  Kurs b e ib e h a l t e n ,  
so wäre es n i c h t  zum Zusammenstoß gekommen. Bas f e h l e r h a f t e  
Manöver von ,>W e f lH i l^ lW , habe m aßgeblich zum Z ustande­
kommen des U n fa l l s  b e ig e t r a g e n .  Es könne auch n i c h t  a l s  
Maßnahme des l e t z t e n  A ugenblicks e n t s c h u ld ig t  werden, 
da " W e f l B B B "  u n te r l a s s e n  habe , durch r e c h t z e i t i g e  
Abgabe des v o rg e sc h r ie b e n e n  S c h a l l s ig n a l s  d e r  e n ts ta n d e n e n  
G e fa h re n s i tu a t io n  vorzubeugen.

‘' ' T k r i  ~  __________  _• —   n  ~  J  -P ~ -, ^
JJVLKf.  A U Ö l U X U ' U i i g C I i  X i i l  { X X X & C X U U X X  U C I X C X X  U X' 0  C? X  JL Ü X X X U  x x c x

von R e c h tc fe h le rn .  S ie  s in d  dah in  zu e rgänzen , daß das 
Backbordmanöver von nW e f l ü H H V  e in e n  groben V erstoß  
gegen däs K ursänderungsverbo t des § 37 Nr. 3 RhSchPVO 
d a r s t e l l t ,  da das Abv/eichen von dem f e s tg e l e g t e n  Kurs au f  
e in e  ku rze  E n tfe rn u n g  d ie  Gefahr des Zusammenstoßes au ß e r­
o r d e n t l i c h  e rh ö h t  ( v g l .  BGH VersR 1964, 505 ). Der V ers toß  
w ieg t um so schw ere r, a l s  d ie  Führung von "W eflHHHIM “ aus 
dem S te u e rb o rd s ig n a l  von n i c h t  d ie  notw endigen
S ch lü sse  zog und n ic h t  ihrem  Vordermann, dem Boot " F r f l H P  
V , g e f o lg t  i s t  oder w en ig s ten s  ih r e n  Kurs b e ib e h a l te n  h a t .
Bei nu r  g e r in g e r  Aufmerksamkeit mußte s ic h  i h r  d ie  E rk e n n tn is  
au fd rän g en , daß d e r  l e i c h t e n  S teu e rb o rd k u rs  h a l te n d e  T a l­
f a h r e r  nach d e r  Begegnung m it dem Boot, das s ic h  inzw ischen  
vo r  MB ”W g e s e t z t  h a t t e ,  e in e  Begegnung m it 

an S te u e rb o r d s e i t e  n i c h t  mehr d u rch fü h ren
k o n n te .

I I I*  Das B e ru fu n g sg e r ic h t  i s t  d e r  A n s ic h t ,  e in  u n f a l l u r ­
s ä c h l ic h e s  V erschulden  d er  S c h if fs fü h ru n g  des Bootes 
1 EhHMHBBlJRll> das f ü r  d ie  V e r te i lu n g  d e r  S c h a d e n se rsa tz ­
p f l i c h t  nach § 92 BSchG, § 738 HGB von Bedeutung wäre,
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s e i  n i c h t  nachgew iesen. H iergegen b e s te h e n  k e in e  r e c h t l ic h e n  
Bedenken.

IV. Schu ld ab wägung

Das B e ru fu n g sg e r ic h t  begründet s e in e  A n s ic h t ,  das 
V erschulden d e r  Führung von " V i f l H P "  überw iege n ic h t  
u n e rh e b l ic h  das V erschulden der  Führung von ?
l e d i g l i c h  dam it, d ie  G e fa h re n s i tu a t io n  s e i  in  e r s t e r  L in ie  
von d er  grob f e h l e r h a f t e n ,  i r r i t i e r e n d e n  Fahrw eise  des KUS 
" V i ^ ^ | ^ "  h e r b e ig e f ü h r t  W orden: e r s t  i n  d i e s e r  G efahren­
s i t u a t i o n  habe d e r  S c h i f f s f ü h r e r  von v e r s a g t .

Dem kann das R e v is io n s g e r ic h t  n i c h t  b e i t r e t e n .  Gewiß 
i s t ,  z e i t l i c h  gesehen , d ie  G efahren lage  zu n ä ch s t  durch den 
T a l f a h r e r  g e s c h a f fe n  worden, w e il  e r  es versäum t h a t ,  
r e c h t z e i t i g  genügend nach S teu e rb o rd  auszuw eichen. Die 
G efah ren lag e , d ie  f ü r  das voraus fah ren d e  Boot " F r f l ^ ^ l ^  M" 
noch g rö ß e r  war, i s t  abe r  von diesem ohne w e i t e r e s  gem eistert 
worden, mag d ie s e s  auch w endiger gewesen s e in  a l s  "WeWHKEttb 
Immerhin e r g i b t  s ic h  h ie ra u s  wie auch aus d e r  F e s t s t e l l u n g  
im angefoch tenen  U r t e i l ,  es wäre n i c h t  zum U n fa l l  gekommen, 
wenn "W e^HIHI^fc" s e in e n  Kurs b e ib e h a l te n  h ä t t e ,  daß d ie  
von " V i ( H l ^ ^ n g esch a ffen e  G efahren lage  n i c h t  besonders  
groß w a r .  Das B e ru fu n g sg e r ic h t  h a t  b e i  s e i n e r  Schuldabwägung 
n ic h t  b e r ü c k s i c h t i g t ,  daß durch d ie  H ich tabgabe des S c h a l le  
S ig n a ls  s e i t e n s  .die G efah ren lage  e rh e b l ic h
v e rg rö ß e r t  worden i s t .  Dabei la g  das Anwachsen d e r  Gefahr 
im B ere ich  des S c h i f f s f ü h r e r s  von "W , da b e i  
ihm d er  -  in sb e so n d e re  im H in b lic k  a u f  d ie  vorausgegangene 
Begegnung von " V i f l H V  und " F r^ H H H I  V r -  unen tschu ldbare  
I r r tu m  a u f r e c h t  e r h a l t e n  worden i s t ,  d e r  T a l f a h r e r  w o lle  ihm



an dor S te u e rb o rd s e i te  begegnen. Dazu kommt d e r  schwere

än d e ru n g sv erb o t.  U nter d ie s e n  Umständen t r i f f t  d ie  Führung

S c h u ld v e r te i lu n g  von 2: 1 zu l a s t e n  von "We ”
e r s c h e in t  angemessen.

V. Demgemäß waren d ie  U r t e i l e  d e r  V o rin s tan z en  zu ändern . 
Die K ostenen tsche idung  b e ru h t  auf §§ 92, 97» 100 Abs. 4,
101 ZPO.

D r. F is c h e r  Dr. Nörr L ieseck e

von MY/e 1 das überwiegende V erschu lden . E ine

Dr. Schulze
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